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A virada de ano para o ca-
lendário agrícola chinês ocor-
reu em 1º de fevereiro. A da-
ta, que passa batido por aqui, 
é uma das mais celebradas do 
ano em boa parte do leste e su-
deste asiáticos. Este é o ano do 
tigre iniciado no mês do tigre. 

E, em meio às celebrações, 
começaram, em Pequim, os Jo-
gos Olímpicos de Inverno, evento 
esportivo que é o favorito entre 
as partes mais nevadas do mun-
do. Bobsled, Curling, Luge, Skele-
ton, modalidades presentes nos 
jogos, são populares na Norue-
ga e no Canadá, onde as crian-
ças crescem brincando na neve. 

É a segunda vez em menos 
de 15 anos que Pequim sedia jo-
gos olímpicos. Um feito e tanto, 

carregado de simbolismos. Em 
2008, sediou os jogos de verão e, 
agora, os de inverno, tornando-
se a primeira cidade do mundo 
a ter sediado ambas as compe-
tições. Para além da logística, as 
autoridades procuraram acen-
tuar a força da capital, ao pro-
movê-la como sede de um evento 
que não é possível acontecer to-
talmente numa cidade tão plana. 
Esquiar mesmo, em montanha, 
acontece a uns 100 quilômetros 
ao norte, por volta de onde pas-
sa a Grande Muralha. 

É um lugar lindo, onde os chi-
neses construíram resorts que 
funcionam à base de neve artifi-
cial. Isso porque, apesar dos in-
vernos serem rigorosos em Pe-
quim — e de se sentir mais frio 
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ali do que nos Alpes e no Colo-
rado, onde estão as estações de 
esqui mais badaladas do mundo 
—, nevar mesmo não é garantido. 

Mas a China encontrou a fór-
mula para fazer acontecer. Se há 
empreendimento, existe finan-
ciamento. Aprendeu com a men-
talidade dos países da OCDE de 
que as coisas têm menos misté-
rio do que parece. São interesses 
pragmáticos de grupos mundiais 
poderosos que conduzem a aber-
tura e o fechamento de oportuni-
dades. O Partido Comunista Chi-
nês extrai toda sua legitimidade 
da competência com que nego-
cia e conduz o enriquecimento 
dos chineses. Organizar eventos 
como as olimpíadas serve para 
demonstração interna de com-
petência e ajuda a colocar um 
monte de projetos para rodar. 
Tem pressa e faz isso com mil e 
uma frentes de trabalho, porque, 
afinal, precisa melhorar as con-
dições de 1,4 bilhão de pessoas. 

Hoje, a posição de super-
potência da China já está tão 

naturalizada que, às vezes, nos 
esquecemos de que, nas Olim-
píadas de 2008, o governo bus-
cava demonstrar aos chineses 
que o bem-estar material e a po-
sição do país no mundo estavam 
melhorando a passos largos. Em 
termos de PIB per capita, a China 
só ficou mais rica do que o Brasil 
de 2018 para cá. E a discrepância 
na paridade do poder de compra 
não é gigantesca, de cerca de US$ 
2,5 mil por pessoa. 

A diferença é que eles passa-
ram correndo pela gente em 2018 
e seguem em disparada, com um 
modelo de desenvolvimento que 
tem coerência interna e posição 
bem ajustada no mundo. As po-
lêmicas com os EUA até ofere-
cem sustentação para o argu-
mento de Xi Jinping de que o par-
tido precisa fechar com ele para 
um terceiro mandato. A ausên-
cia de líderes europeus e norte
-americanos em Pequim é um 
boicote tolo e errado, pois não 
muda o cálculo chinês e ainda 
reforça o diagnóstico sobre os 

benefícios de uma parceria pre-
ferencial com Moscou. A diplo-
macia segue falhando no mundo.

Com os esportes de inver-
no, mais do que ganhar meda-
lhas, buscam mesmo fomentar 
uma nova indústria de lazer pa-
ra servir sua classe média emer-
gente. Os chineses são ótimos 
nos esportes de precisão, mas há 
uma percepção de que é preciso 
priorizar outras funções sociais e 
econômicas do esporte que não 
apenas a competitividade. 

Isso vem com outras mudan-
ças no planejamento social. A 
China já provou que sua socie-
dade pode produzir medalhas 
de ouro em educação, esportes 
e outras competições. O governo 
deseja mudar o foco para uma vi-
da em que o lúdico tire um pou-
co da obsessão com o resultado 
objetivo. Em 2016, abandonaram 
a política do filho único, autori-
zando dois e, já em 2021, passa-
ram para três. Agora, o governo 
decidiu regular até o dever de 
casa, limitando o tempo que a 

criança passa estudando fora da 
escola. Sendo assim, a promo-
ção dos Jogos Olímpicos de In-
verno entrou na estratégia de se 
usar mais esportes também para 
lazer. E, claro, para girar a econo-
mia e mostrar a competência da 
autoridade central.

Apesar do calendário grego-
riano que adotamos ser usado 
na China desde o início do sécu-
lo 20, seu velho calendário agrí-
cola é mantido para celebrações 
culturais. O gregoriano ajuda a 
assimilar o mundo e é onde estão 
marcadas as datas cívicas que 
celebram o papel moderni-
zador do Estado. Mas as cele-
brações culturais voltam a ga-
nhar espaço nessa China bur-
guesa ainda cheia de traba-
lhadores para melhor incluir. 
E esquiando, busca-se preen-
cher com alguma alma os vazios 
da eficiência. Seguem abertos os 
vazios da diplomacia pouco cria-
tiva e pouco pacifista.

PAULO DELGADO, sociólogo

Com Henrique Delgado

D
aqui a 17 dias, comple-
tam-se duas décadas 
do sequestro da então 
senadora franco-co-

lombiana Ingrid Betancourt. 
No caminho da região de San 
Vicente del Caguán, homens 
da Coluna Móvel Teófilo Fore-
ro das Forças Armadas Revo-
lucionárias da Colômbia (Farc) 
interceptaram o carro que leva-
va a política, em 23 de feverei-
ro de 2002. Ingrid e sua asses-
sora Clara Rojas foram toma-
das como reféns pelos rebeldes. 
Durante seis anos, permane-
ceram em poder da guerrilha até 
o resgate, em 2 de julho de 2008. 
Aos 60 anos, Ingrid está pronta 
para retornar à vida política. Ela 
aspira ao cargo de presidente da 
República, nas eleições de 29 de 
maio. Dois meses antes, o no-
me da pré-candidata à Casa 

de Nariño, sede do Executivo, 
será submetido a uma consul-
ta para validação. No último 
sábado, Ingrid abandonou a 
coalizão de partidos de centro 
denominada Centro Esperan-
za, depois de cobrar compro-
missos contra a corrupção, e 
decidiu que seguirá na disputa 
por seu partido, o Verde Oxíge-
no. Ingrid disse à mídia inter-
nacional que não compreen-
deu o motivo pelo qual os inte-
grantes da coalizão não respei-
taram os princípios pactuados. 
“Eu demorei 20 segundos para 
tomar essa decisão. Não vol-
tei à Colômbia para ser com-
placente com a corrupção”, ex-
plicou. Na entrevista a seguir 
ao Correio, Ingrid aborda a 
corrupção, o tempo no cati-
veiro, a paz na Colômbia, os 
planos para o país e a amea-
ça representada pelas dissi-
dências das guerrilhas. 

 »Entrevista |  INGRID BETANCOURT 

"A corrupção 
sequestrou a 
Colômbia"

Quase 20 anos após ser capturada pelas Farc, ex-senadora fala sobre pré-candidatura à Presidência 
RAUL ARBOLEDA

Por quais motivos a senhora 
decidiu disputar a Presidência 
da Colômbia?

Por amor à Colômbia e porque 
sinto que somos 51 milhões de co-
lombianos sequestrados pelo sis-
tema de corrupção. Estive seques-
trada e sei o que implica estar sob 
domínio das correntes, da arbitra-
riedade, dos abusos. O que ocorreu 
comigo se passa a todos os colom-
bianos, submetidos à pobreza e ao 
medo de como sobreviverão no dia 
seguinte; ao fato de terem que se 
separar de suas famílias, obrigados 
a trabalhar de 12 a 18 horas no se-
tor informal ou ilegal. Essa é a pri-
meira causa da pobreza, do ruim 
acesso à saúde, da falta de educa-
ção e dos baixos salários. Todos os 
colombianos merecem justiça, que 
nós os compensemos. Quero retor-
nar à Colômbia para me assegurar 
que todos os colombianos terão 
uma compensação. 

Como os seis anos como refém 
das Farc mudaram a sua vida?

Muitas coisas mudaram. A pers-
pectiva que eu tinha sobre o país 
era menos global e mais casuísti-
ca. Eu tinha a impressão de que a 

pessoas que causam danos à Co-
lômbia eram os corruptos. Hoje 
em dia, entendo que isso é um sis-
tema. Não vale a pena acusar um 
ao outro, quando o que devemos 
fazer é desmontar  o sistema de 
corrupção que sequestrou a Co-
lômbia e que nos impede de pro-
gredir. Um dos pontos é entender 
como se move o sistema, como 
devemos confrontá-lo e enfrentá
-lo. Durante o cativeiro, pude de-
senvolver uma verdadeira visão de 
mulher. Eu era a única mulher en-
tre muitos homens. Entendi as di-
ferenças de nossa aproximação e 
o que significa contribuir para o 
mundo a partir da sensibilidade, 
da inteligência e da emoção de 
uma mulher. Creio que isso é uma 
força que pode mudar muitas coi-
sas na Colômbia. 

Quem era Ingrid Betancourt à 
época do resgate, em 2018, e 
quem é hoje?

Eu creio que era uma mulher 
impaciente, muito decidida e mui-
to combativa. Eu não tinha me-
do de nada. Hoje em dia, creio 
que a paciência diminuiu, mas sou 
igualmente teimosa. Quero levar 

Como a senhora pretende 
trabalhar a questão da 
compensação financeira para 
familiares e ex-reféns das Farc?

A reparação das famílias vi-
timadas pelas Farc tem que ser 
feita pela perseguição às redes 
criminosas do narcotráfico e 
pela constituição de um fun-
do proveninente dessas enti-
dades. Isso permitirá reparar 
as vítimas, por meio de pro-
cessos judiciais, por meio dos 
quais a Justiça analisará caso 
a caso e avaliará o dano feito a 
cada uma das vítimas. 

A senhora está disposta a 
negociar apoio dos integrantes 
das Farc no Congresso ou 
pretende se distanciar do 
partido criado pela guerrilha?

Meu governo buscará uma 
governabilidade de outro tipo. 
Nós não vamos nos reger pe-
las ideologias. Proponho uma 
moratória de um ano a esses 
enfrentamentos ideológicos. A 
ideia é me aproximar de todos 
os partidos, de esquerda, de di-
reita, de centro. O que os apro-
ximará do governo será a vonta-
de de lutar contra a corrupção. 
Nesses partidos, haverá aqueles 
que se sentem cômodos em lu-
tar contra a corrupção. Mas ha-
verá outros membros corruptos 
desses partidos que se coloca-
rão contra as reformas que fare-
mos. Isso permitirá ao país ver 
claramente quem está a favor e 
quem está contra a corrupção. 

Quais suas prioridades, caso 
seja eleita presidente da 
Colômbia?

Como primeira mulher eleita à Pre-
sidência da Colômbia, em primeiro 
lugar, acabarei com a corrupção. Essa 
é uma tarefa que incumbe às mulhe-
res, pois somos as primeiras vítimas da 
corrupção. Em segundo lugar, acabar 
com a fome. A FAO (Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura) advertiu que, no sistema 
atual, a corrupção que impera no país 
faz com que sete milhões de colombia-
nos estejam em risco de enfrentar uma 
fome em massa. Isso é uma priori-
dade para o meu governo. Depois, 
vem a segurança. Os colombianos 
têm medo de sair de casa. Há gan-
gues em todas as cidades. Em nossas 
fronteiras, habita o crime organiza-
do. Membros das Farc e dissidências 
e da ELN se escondem na fronteira 
venezuelana para ingressarem em 
nosso território, a fim de perturba-
rem a ordem pública e dinamitar o 
nosso direito à paz. Nós somos uma 
opção verde, e quero que a Colôm-
bia seja o primeiro país verde (ecoló-
gico) da região. Um desafio que pen-
so caberia ao Brasil, ante a dimensão 
da Amazônia. Vocês deixaram passar 
essa oportunidade de liderança e a 
Colômbia a tomará.
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A Colômbia é um paraíso,  
mas a transformaram em um inferno.  

Quero voltar a encontrar o paraíso”

adiante os programas e projetos 
que tenho. Quero que os defeitos 
que eu possa ter sejam uma for-
ça que me permita lutar contra a 
corrupção que acabou com o país. 
A Colômbia é um paraíso, mas a 
transformaram em um inferno. 
Quero voltar a encontrar o paraíso.

De que modo a senhora vê a 
ameaça representada pelas 
dissidências das Farc e do ELN? 
Caso eleita, como responderá a 
essa ameaça?

São ameaças muito graves, 
porém, bastante diferentes. O 
ELN é uma guerrilha que, há 
muitos anos, atua por meio do 
terrorismo, mas também da 
corrupção. Penso que o país 
tem sido muito generoso com o 
ELN e abriu as portas para uma 
possível negociação de paz. Te-
rei essas portas abertas por um 
certo tempo. Eles vão alongar 
o tempo para se fortalecer mi-
litarmente. Quero que enten-
dam que não conseguirão ne-
nhum benefício adicional. Pa-
ra as dissidências das Farc, as 
portas estão fechadas. Eles to-
maram uma decisão, a de aban-
donar o processo de paz. Eu 
os considero como delinquen-
tes, assim como o Clã do Golfo. 
Elas são organizações com es-
trutura militar, mas com obje-
tivo criminoso e de narcotráfi-
co. Nós as enfrentaremos com 

o peso da lei, mas também tere-
mos uma política de descrimi-
nalização da droga. Temos que 
acabar com esse negócio, com 
os lucros que lhes dão poder e 
lhes permitem comprar armas. 
Creio que essa política terá que 
ser discutida em âmbito regio-
nal. Nesse sentido, o Brasil se-
rá muito importante nessa ne-
gociação. Também teremos que 
fazer isso com os EUA, de mo-
do que, em nosso continente, a 
droga nada represente em ter-
mos econômicos e possamos 
desmantelar essas organiza-
ções criminosas. 

A Colômbia conseguiu alcançar 
a paz com a assinatura do 
acordo das Farc? Ou ela ainda é 
uma meta?

A paz da Colômbia não é a as-
sinatura de um papel. É um pro-
jeto de vida. É uma construção 
geracional. Estamos consolidan-
do esse projeto entre todos os 
colombianos. Temos instituições 
que nos enquadram nesse pro-
cesso, como a JEP (Jurisdição Es-
pecial para a Paz) e a Comissão da 
Verdade. Obviamente, temos que 
fortalecer o processo e garantir a 
vida de desmobilizados que es-
tão sendo assassinados por for-
ças obscuras. Precisamos de re-
forçar o processo de paz, com a 
implementação e a aceleração 
dessa implementação. 

Após cinco dias, o menino 
Rayan Awram, de 5 anos, foi re-
tirado do poço com 32 metros 
de profundidade, onde caiu en-
quanto brincava na terça-feira, 
1º, no Marrocos. Apesar dos es-
forços de centenas de socorris-
tas, a criança não resistiu aos fe-
rimentos e faleceu.

O anúncio foi feito pelo ga-
binete real do Marrocos. “Após 
o acidente trágico que custou a 
vida do menino Rayan Awram, 
Sua Majestade, o rei Mohamed 
VI, contactou os pais da criança”, 
diz o comunicado.

O resgate, que começou na 
quarta-feira, 2, um dia após a 
queda, durou quatro dias e exi-
giu uma grande operação devi-
do à instabilidade do terreno. As 
equipes tiveram que cavar um 
túnel paralelo ao poço, que foi 
reforçado com uma estrutura de 
aço para evitar desmoronamen-
to. Após atingir a mesma profun-
didade (equivalente a um edi-
fício de 10 andares), foi cavado 
um acesso horizontal com três 
metros de extensão para chegar 
até a criança.

O túnel de acesso foi aberto 
manualmente, minimizando os 
riscos de desabamento. Durante 
os quatro dias de operação, Ra-
yan recebeu água, comida e oxi-
gênio por meio da pequena aber-
tura na superfície.

A operação foi acompanhada 
de perto pelos pais do garoto e 
por milhares de pessoas que se 
dirigiram até o local do acidente 
para manifestar solidariedade à 
família. A operação ganhou des-
taque na imprensa internacional.
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Resgate do menino de 5 anos 
mobilizou todo o mundo
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